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INTRODUÇÃO 

PARTINDO DO PASSADO 

1 

A escolha dos objetivos da Educação Fisica Escolar como tema para a realização 

desta monografia, tem suas núzes vinculadas ao meu passado, ainda enquanto aluno do primeiro 

grau. 

Somente a partir da quiuta série soube o que emm aulas de Educação Fisica, e passei 

a me envolver principalmente com os esportes. Senti que a partir deste envolvimento, awnentou o 

meu circulo de amizades, o domínio dos movimentos e conseqüentemente, uma melhora no 

aspecto psicológico. 

Tendo adquirido um grande interesse pela Educação Fisica, ingressei no curso 

superior para me tornar professor. Houve uma grande frustação, na medida em que a formação se 

deu mais no sentido de verificar o meu rendimento nas execuções dos movimentos do que na 

transmissão de conhecimentos pedagógicos, o que não explicava os valores daa aulas de Educação 

Fisica que eu havia vivenciado. Além do mais, o pouco que fui dito sobre Educação Fisica 

Escolar, tinha direção única; a de seguir o que já era tradicional. 

Foi com a formação descrita acima, que iniciei a minha atuação profissional e não 

demorou muito para que eu deixasse de seguir grande parte do que havia sido proposto durante a 

graduação, mesmo sem possuir argumentos cientificos para explicar esta insatisfação com o 

modelo tradicional e o que deveria substitui-lo. 

Este tmbalho vem justamente na expectativa de buscar fundamentos cientificos e 

iniciar a determinação de uma conoepção pessoal sobre a Educação Fisica, começando pelos seus 

objetivos. 

Para proceder este estudo, procuro caracterizar no pnmelfO capitulo a m1nha 

insatisfilção com a fonnaçãu acadêmica pelo seu descompromisso com as questões pedagógicas. 

Segue neste capitulo um IeOgale histórico da Educação Fisica no Brasil, a fun de possibilitar uma 

compreensão ampla e critica a respeito da visão tradicional. 

No segundo capitulo, expooho considerações que demonstram e fundamentare a 

direção dos objetivos a serem estabelecidos, relacionados aos questionamentos que 

acompanhavam aquele momento. 
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Para chegar a uma opção pessoal por objetivos da Educação Física Escolar, foram 

abordadas três 'novas" propostas: A Desenvolvimentista, a Construtivista e a da Secretaria 

Municipal de Educação de São Paulo. 

A partir das considerações observadas e a relação destas propostas com as minhas 

experiências práticas, pude concluir e fazer a opção por alguns objetivos para a Educação Física 

Escolar, expostos no Capitulo IV deste trabalho. 

Esta monografia foi muito significante para mim, ja que sua elaboração trouxe novos 

conhecimentos e propiciou momentos de reflexão, favorecendo assim uma visão, se não mais 

critica, ao menos não unilateml, contribuindo para a formação de uma concepção que 

fundamentará minha atuação profissional, a partir da estruturação dos programas de ensino. 
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' CAPITULO I 

FORMAÇÃO E INSATISFAÇÃO 

Uma Educação Fisica tradicional, com gnmde ênfase para os aspectos biológicos e em 

favor de teorias e práticas tradicionais, visando primordialmente a aprendizagem desportiva e o 

aperfeiçoameoto da condição fisica, representam o modelo apresentado dwante a minha fuiDJação 

profissional. Justificando esta visão, descrevo no quadro adiante, o curriculo desenvolvido no 
decorrer dos três anos de estodos, por considemr que ele próprio a repreaenle. 

As disciplinas furam classificadas em três grupos, confonne sugere Jorge Perez 

(1988), em seu estude para aruilise de cuniculos de Escolas de Educação Flsica de Estado de São 

Paulo: 

Grupo I - Disciplinas de OrientaçlJo Acadhnica: disciplinaB cujo conteMos versam 

sobre fundamentos básicos acerca dos aspectos biológicos, psico-sociais e culturais do ser 

humano. Uma subdiviaão foi efetuada para efeitos de diferenciação das disciplinas de orientação 

acadêmica em: 

1.1 Aspectos biológicos: que se referem ao nlve1 biológico de aoálise de estudo do ser 

humano, tendo como ｯ ｾ ･ ｴ ｯ o de estode a condição fisica. 

1.2 Aspectos neuro-comportamentais: disciplinas que se referem ao nlve1 de aoálise 

do estudo do ser humano que se preocupa com os mecanismos neurais e/ou cognitivos envolvidos 

na organização, desenvolvimento e aprendizagem do movimento, tendo como objeto de estudo o 

movimento humano. 

1.3 Aspectos sócio-culturais: disciplinas que se referem ao nlvel de analise de estudo 

do movimento hmnano, que se preocupa com a dinâmica social e cultural envolvida nas 

atividades motoras e que correspondem às ciências hnmanu, tendo como objeto de estudo a 

cultura corporal. 

1.4 Outros aspectos: disciplinas que não se referem a nenhum nlvel de aruilise de 

estudo do movimento humano, mas seus conteúdos servem à atuação profissional, tendo como 

ｯ ｾ ･ ｴ ｯ o de estude a cultura geral e especifica. 

Grupo 2 - Disciplinas de Orientaçllo Pedagógica: disciplinas que abordam os 

principios metodológicos de ensino e procedimentos a serem adotados em uma situação real de 
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ensino-aprendizagem, tendo como objeto de estudo a inatrução e/ou educação, segundo a 

orientação filosófica da inatituição. 

Grupo 3 - Disciplinas de Orientaç/Jo para Atividades: disciplinas que oferecem ao 

futuro profissional, conhecimentos e experiências em atividades motoras fonnais e cultumlmen:te 

estabelecidas. Seu objeto de estudo pode ser a coodição fisica, o movimento humano ou a cultura 

COipOmi. 

O quadro demonstrativo da estrutura cunicular de minha graduação é apresentado na 

página seguinte. As díaciplinas foram Sep8Illdas de acordo com a série (ano letivo) e grupo 

correspondente. 

Os números verificados no quadro demonstrativo da estrutura cunicular de minha 

gradoação, aproximaram-se dos resultados obtidos per Perez (1988), que mostrn:ram representar 

as díaciplinas de orienlação acadêmica 31,79% da carga horária total, observando-se uma ênfase 

às disciplinas que tratam de aspectos biológicos (65,28%) em relação aos aspectos neuro

comportamentais (13,76%) e sócio-culturais (9,10%). As disciplinas de orientação pedagógica 

corresponderam a 16,57% e as de orientação para atividades 51,64% do total da carga horária. Os 

resultados verificados, evidenciaram a ênfase dada às disciplinas de orientação para atividades, 

sendo 63,36% delas voltadas para o esporte. 

Continuo citando Perez, por aprecw a critica apresentada em sua dissertação, 

representada aqui por wn trecho destacado do resumo de sua tese: "Considerando que estudos em 

desenvolvimento motor humano sugerem a aquisição de habilidades especificas espcrtivas a partir 

dos dez anos de idade, pode-se concluir que o conteúdo das disciplinas de orientação para 

atividades tem pouca relação com a Educação F!sica na pré-escola e nas quatro primeiras séries 

do ensino de primeiro grau. 

Os resultados evidenciaram também que nas disciplinas de orienlação acadêmica, 

existe uma grande ênfase para os aspectos biológicos, o que reflete uma tendência histórica da 

Educação Física. Entretanto, acredita-se que um equilibrio na abordagem dos aspectos biológicos, 

neuro-comportamentais e sócio--culturais seja indispensável para se ter uma compreensão mais 

global da criança, do ser humano. 



+-------------+--------------------------------------------------------------------------------------+ 
Série 

Grupo +----------------------------+-----------------------------+---------------------------+ 
Ｒ ｾ ~ "érie Ｓ ｾ ~ aérie 

+-------------+----------------------------·-----------------------------+---------------------------+ 
Disciplinai! Aspectos biolbgicost 1.1 Aspeo:;:to" biológico": 1 · 1 Aspectos sócio 

Orientaçllo 

Acad@mics 1 

(37.0H) 

Aoatomta 

Biologia 

Biametria 

Higiene 

Socorro., 

Aspectos 

CUlturll.i.a: 

Sócio 
L3 

- Sociologia 

OUtro" Aspecto,: 1 • 4 

B!Otudo" do" Problemas do 

ｓ ｲ ｡ Ｎ Ｎ ｾ ｩ ｬ l

Cinesioloqia 

Pbiologia 

culturu,, LJ 

- Psicologia da Bducação 

Ｋ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｋ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｋ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｋ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ~

Disciplinas 

d• 

Orientaçlo 

(14,81%) 

Didática 

l11trutura • 

l!'WlCiODIIDIIIDtO do 

En,ino <k 1° e 2° graus 

Prátic& di! :&luoinoo 

E•doqio !iup.,rviJt1muodo 

Ｋ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｋ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ~

Disciplinll3 Atleti!II'IID I 

Ginástica Ｚ ｲ ｮ ｦ ｾ ｭ ｴ Ｎ ｩ ｬ l I 

Orientação 

Atividades 3 : 

(48,16'1 

Atleti910 II 

G:o.ná<otica Geral l:t 

Ginástica Ri tlllica 

Basquetl! 

Natação 

Volei 

G.inluot:u::!O. G<o.r10l l:I:t 

Ginbtie& de Solo • 
Aparelhos 

+-------------+----------------------------+-----------------------------+---------------------------+ 
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É importante ressaltar também que, embora os currículos de Educação Física sejam 

de licenciatura, os resultados deste estudo mos1nuam que as disciplinas de orientação pedagógica 

são as menos oferecidas, o que evidencia uma incoerência na preparação profissional do professor 

de Educação Fisica". 

Castellani Filho (1990), traz em S1J3 obm uma análise critica da dimensão histórica da 
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Educação Flsica, buscando resgatar a identidade da Educação Flsica brasileira, peiWirendo os 

seus caminhos e afumando a existência de trí!s tendências, chamadas por ele de: Biologização, 

Psico-pedagogização e Histórico-critica. 

Podemos classificar a visão até aqui demonstrada, sob o eofoque da Biologização, 

segundo Castellani Filho (1990), por sua estreita relação com o reducionismo aos aspectos 

biológicos, caracterizado pela ênfase exarcebada para as questões areias à perfonoaoce esportiva. 

Confumando ainda esta tendência, destaca a presença médica na Educação Flsica, pereebendo a 

saúde somente em seus aspectos ｢ ｩ ｯ ｾ ｴ ｩ ｳ ｩ ｯ ｬ  ｧ ｩ ｣ ｯ ｳ s e não em um contexto de saúde social. Tal 

presença medica pode ser constatada lambem pelo significativo percentual de disciplinas nesta 

área que compõem a grade curricular dos mais de cem cursos superiores de Educação Física 

existentes; bem como, através da aruilise da maneira como as áreas "pedagógicas" e "técnico

profissionalizante" dão trato às questões do movimento hmnano. 

As tendências classificadas por Castellani Filho (1990), surgem da compreensão de 

alguns fatos históricos expostos em sua obra e que serão apresentados a seguir. 

A Educação F!sica desde o século XIX teve suas origens marcadas pela influência de 

instituições militares aliadas a princlpios 'positivistas", sendo entendidas como um elemento 

importante, com o objetivo principal de "furmar' o individuo furte, saudàvel e indispensavel a 

impleroeotação do processo de deseovolvimeoto do pais, que saindo da coodição de colônia 

buscava determinar o seu próprio modo de vida, associando assim a Educação Fisica ao 

desenvolvimento do flsico e à saúde COiporai. A este entendimento juntavam-se os medicos, que 

passaram a ditar à sociedade os padrões de conduta flsica, moral e intelectual. 

A produção acadêmica da OPoca, era na maioria elaborada como lese apresentada na 

fuculdade de medicina do Rio de Janeiro, refletindo a relevância dada à Educação F!sica pelos 

médicos. 

A influência médica no Brasil, deve-se também a uma situação vivida na Europa no 

século XVIII, onde era função dos higieniatas, uma ação pedagógico-médica, em vista de um 

controle fumiliar, que aqui inseriu-se na politica populacionista, elaborada pelo Estado Nacional, 

com propósitos de tentar criar uma população meia! e socialmente identificada com a camada 

branca dominaote. 

Sob esta visão bigieoista, os educadores passaram a defunder a introdução da 

gioàstica nos colégios, quando se rez obrigatória por um projeto de "Refurma do Ensino Primario" 

cujo relator foi Rui Barbosa, destacando a importância da Educação F!sica na eogenização da raça 
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brasileira, para a formação de individuos sadios aliada a figwa de defensor da Pátria. 

No início do século XX, mudanças aconteciam no plano sócio-econômico, de rural

agrlcola para urbarurcomercial, iniciando mn tlmido distanciamento das questões próprias da 

higiene, assemelhando-se cada vez mais com cuidados para o desenvolvimento flsico, num 

movimento apropriado as mudanças sociais e econômicas mencionadas. 

O gradativo reconhecimento da Educação Física, como disciplina obrigatória, 

pennitiu a criação do "COill!elho Superior de Educação Fisica', deliberando a adoção do 

denominado ﾷ ｾ ｴ ｯ ､ ｯ o FiliiiCês' substituindo o 'Método Alemão' já introduzido em 1860 -tanto 

entre militares como em escolares. Desta vez, a eugenização através da Edocaçilo Física seria 

para preparar os jovens para com o cumprimento de seus deveres para com a economia e a defesa 

da Nação. 

Nos anos trinta, com a definição do capitalismo industrial, surge o Estado Novo, 

desenvolvendo os setores da burguesia agrária e industrial, legando à educação as diretrizes e 

ideologia a serem difundidas, instrumenta!i7Jindo-se para isto das disciplinas Educação Moral e 

Cívica e Educação Física. Assim, a Educaçilo Física passaria a man:ar sua presença para a 

formação de mão-de-obra no sistema oficial de ensino. Fora dele, deveria continuar atuando no 

sentido de preencher o tempo livre do trabalhador, procurando orientá-lo, ainda que indiretamente, 

para o aumento de sua capacidade de produção, passando então o desporto a servir para manter a 

unidade da empresa, como uma comunidade. 

Com o fim do Estado Novo, busca a sociedade brasileira fugir do autoritarismo para a 

'normalidade democrática'. A Educação Física manteve seus traços de personalidade, 

evidenciados ainda maia quando o decreto no 69450n I refere-se a ela como atividade, que por 

seus meios, métodos e tecnicas, desperta, desenvolve e aprimora as forças fisicas, morais e 

principios sociais do educando. O termo atividade tem a conotação de mn fazer prático, 

desvinculado de uma reflexão teórica, reforçando assim a percepçilo de Educação Fisica aclopada 

mecanicamente à educação do flsico, paulada numa compreensão de saúde de índole bio

fisiológica. 

O entendimento de saúde citado acima, encontra eco na legislação esportiva, quando 

no inciso I do artigo quinto da lei nO 6251n5 afirma ser um dos objetivos básicos da politica 

nacional de Educaçilo Física e desportos, aprimorar a aptidão flsica da população, explicitando 

então a caracterização vollada às questões da Performance Esportiva, representada pela 

prodotividade, eficiência e eficácia inerentes ao modelo da sociedade brasileirs. 

,., ' ,, ,,,,., 
>,.:,, '· 

-' ,, 
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Também no inicio dos anos setenta, surge o movimento do Esporte Para Todos 

(E.P.T.), braço direito do esporte de II18llsa, buscando o desenvolvimento social, expresso no 

acesso às atividades flsicas de lazer pela camada da população até então, destas excluidas. 

Após este resgate da Educaçllo Fisica através dos tempos, seguem algumas 

considerações a respeito du sen conteúdo e sns aplicação, apresentadas por Elaine Romero (1990) 

em sua dissertação de mestrado. 

Hà tempos a Educação Fisica vem sendo diretamente relacionada a atividades 

benéficas à saúde do homem. Os exercicios deveriam desenvolver flexibilidade, força, equillbrio e 

melhoria da saúde em geral, se aproximaudo assim da medicina, fato este que deu status ao 

professor de Educação Fisica, embora o distanciasse de sua verdadeíra missão: a de educar 

através das atividades flsicas. 

A Educaçllo Fisica identificou-se historicamente com os hábitos militares, em razão 

de o "Método Francês" ter sido adotado oficialmente no pais. 

O professor de Educação Fisica passa a ser reconhecido como pessoa responsÁvel pela 

ordem unida, por desfiles e comemorações, sendo visto como um disciplinador. 

As aulas de ginásticas passaram a ser um castigo. A boa aula era aquela que exauria o 

aluno. 

Após a década de cinqO.enta, quando se libertou do superado "Método Frnncês", a 

Educação Fisica vestiu nova roupagem, alterando o programa escolar brasileiro. Destaca-se neste 

periodo, o crescimento do desporto de rendimento. 

Através da apresentação do quadro de disciplinss desenvolvido durnnte o curso de 

graduação, da anlllise critica de Perez (1988) sobre a estrutura curricular da formação profissional, 

da classificaçllo para a tendência da biologizaçllo da Educação Fisica mostrada por Castellani 

Filho (1990) e das considerações sobre os conteúdos da Educaçllo Fisica e as suas aplicações, 

feitas por Rornero (1990), acredito ter caracterizado que a visão adquirida por mim durnnte a 

preparação profissional, destina-se a uma atuação prlltica, no sentido do desenvolvimento de 

conteúdos relacionados à preparação ｦ ｩ ｳ ｾ ~ preservação da saúde em seu aspecto biológico e ao 

rendimento esportivo, seguindo um modelo jll tradicional, bordado do militarismo e iostituições 

desportivas, com práticas tecnicistas. 

Atribuo a esta :fonnação essencialmente prática e unilateral, a incompetência no5 

momentos de oompreender e justificar cientificamente as observações sobre oa comportamentos 
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de aprendizagem e desenvolvimento apresentados pelos alunos e as razões das intervenções como 

professor, assim como para estabelecer objetivos e conteúdos adequados às necessidades reais e 

portanto, mais significativas para a formação do educando. 

Oberteuffer e Ulrich (1977), deatacavam a importância da teoria oo desenvolvimeoto 

da Edocw;ão Fisica: 'A Edocação Fisica tem sido prejudicada pela avalanche de ptáticos; pouca 

ou nenhuma atenção tem sido dada a teoria e ao raciocinio. A história da Educação Fisica está 

eivada de erros por aqueles que voltaram as costas ao desenvolvimento e ao progresso e se 

contentaram em fazer sempre a mesma ｣ ｯ ｩ ｳ ｾ ~ ano após ano, meramente porque funcionava e era 

f.lcil. Idéias oovas, alterações, raciocinio dinâmico são a espinha dorsal de qualquer esforço 

edocacional. O que fui bom ontem, não o é necessariamente bom hoje' (pág.352). 

Sabemos que atualmente existem novas vertentes teóricas apontando outras 

tendências para a Educw;ão Fisica Escolar. ACOIIIjl8llhando estas mudanças, os currículos de 

algumas pouquissimas Escolas de Edocaçllo Fisica vêm sofrendo alterações, buscando apoiar-se 

em novos paradigmas para a ptática profissional. Lembro que, não é pretensão deste trabalho 

analisar tais curriculos, mas procuro neste capitulo, resgatar momentos de minha formação 

profissional, para uma melhor compreensllo e relação aos capitulos posteriores. 
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CAPÍTULO li 

REPRODUZIR OU TRANSFORMAR? 

A visão sobre ｅ ､ ｵ ｾ ｯ o Fisica Escolar, fundamentada no nwdelo exposto no capitulo 

anterior, exen:eu grande influência nos primeiros momentos de minha atuação profissional, 

contribuindo para a elaboração de um planejamento de ensino composto por objetivos, conteúdos, 

métodos e estratégias pedagógicas de acordo com as suas determinações. Durante a aplicação 

deste planejamento, pude observar que as suas diretrizes nllo se ajustavam as minhas ideologias e 

personalidade. A insistência em aplicá-lo, talvez devesse ao fato de estar engajado neste mesmo 

sistema educacional desde o estudo primário, tomando-me acrltico e por isso aceitando o modelo 

tmnsmitido durante a formação profissional como verdade única, sem possuir confisnça suficiente 

nas próprias intuições e pensamentos para colocá-lo em dúvida e buscar novos modelos. 

Diante da insatisfação com o nwdelo tradicional de ensino e notando uma certa 

resistência por parte dos alunos, iniciei tentativas de mudanças desde o planejamento até a 

aplicação dos oQjetivos, conteúdos e metodologia. Tal pretenallo seria entllo, apenss o começo 

deste caminhada na qual estou envolvido neste momento, buscando fundamentação cientifica para 

compreender melhor a reslidade e optar por novos caminhos. 

Enlie tantos questicnamentos surgidos, o primeiro deles refere-se à identidade da 

ｅ ､ ｵ ｾ ｯ o Fisica. Jà nllo me convencia de que os valores atribuidos à Educação Fisica, 

relacionados com a tmnsmissllo de conhecimentoa sobre esportes (regras, técnicas, tàticas e 

fundamentos) e as ginásticas visando uma excelente condição fisica, deveriam constituir objetivos 

primordiais da Educação Flsica Escolar. Estes aspectos, além de poderem ser facilmente 

alcançados por individues que nllo freqüenlam aulas de ｅ ､ ｵ ｾ ~ Fisica, tomam o seu valor 

reduzido para o ser humano, uma vez que visa o desenvolvimento :fimdamental:m.ente em seu 

aspecto biológico, principalmente o comportamento motor. Sendo assim, discordo de que a 

ｅ ｾ ｯ o Fisica tenha como finalidade a pràtica de atividades físicas, mas sim que as utilize 

como instrumento para alcançar objetivos mais amplos, dentro de um programa comprometido 

com uma educação pennanente e hmnanista. 

Procuro neste capitulo, buscar fimdamenlaçllo teórica que explique a relação existente 

entre a visão de Educação Fisica descrita no capitulo anterior, a prática vivenciada enquanto 

proressor e as razões para querer modificá-la. 

Creio que começo a evidenciar a ruptura pessoal com o modelo tradicional e encontro 
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apoio na obrn de Vell! Ferreira (1984), que C8IllCteriza o ensino tradicional em wn modelo de 

reprodução e o confronta com uma perspectiva de transformação. Esta obrn, na medida em que 

esclarece e justifica meus pensamentos, contribui para uma melhor compreensão das razões para 

uma nova prática de Educação Física, supenmdo o caráter ernpirico e adquirindo um 

embasamento científico. Por isso, serão expostas algumas considerações observadas nesta obra. 

Este estudo segue acompanhado de um questionameulo filosófico sobre o papel a ser 

desempenhado pelo homem como um ser autônomo, diante da existência de uma relação 

explOilltória de um ser pelo outro. Considerando que a escola é wna entidade social, deve formar 

homens que sirvam a ests sociedade ou que procurem agir sobre ela llllnsfurmando-a? Numa 

concepção humanistica e democrática de educaçllo, a resposta palll estas questões apresenta a 

necessidade de se desenvolver homens comprometidos com a história, criticos do contexto que o 

cerca, que refletem e agem sobre a realidade. 

A Educação Física em suas ações pedagógicas, vem contribuindo palll reforçar um 

modelo tradicional classificado como Reprodutivista, enquanto o que se propõe em um outro, 

representa uma perspectiva de llllnsfonnação. Reprodutivista por estar dando contiuuidade a uma 

filosofia que pemtite a aplicação de metodologias, conteúdos e objetivos em favor da perpetuação 

dos ideais pertencentes a classe social dominante. Transfonnadora por defender alterações que 

venham oferecer condições para que os individuos se tomem sujeitos capazes, através da 
consciência e da razão, de perceberem a relação social existente entre dominantes e dominados, 

orientando assim, de forma autônoma seus pensamentos e suas ações. 

Procedeu-se uma pesquisa palll verificação da pressuposta classificação das ações 

pedagógicas que vem sendo desenvolvidas nas escolas. A pesquisa envolveu vinte professores de 

primeira à oitava série do primeiro gmu de quatro escolas particulares, sendo que a anàlise dos 

resultados pemtitiu afirmar a classificação do modelo de ensino em Reprodutivists. Como jA 

vimos no capitulo aoterior que a fonnação profissional orienta palll as práticas tradicionais, e 

estss coincidem com as ações pedagógicas observadas nesta pesquisa, podemos concluir que a 

prática tradicional corresponde realmente a um modelo de reprodução. 

A seguir as principais considerações deste estudo sobre os modelos de reprodução e 

uma perspectiva de transformação no ensino de Educação Fisica no primeiro grau, de acordo com 

algumas variàveis estabelecidas na obrn em anàlise, seudo que aotecede a apresentaçllo das 

considell!ções a letra R representando as relacionadas ao modelo de reprodução e a letra T as 

relacionadas à perspectiva de llllnsfunnaçllo. 
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A) O foco do sistema de ensino: 

R- Tem como centro do sistema de ensino o Esporte empregado com regras, materiais 

e locais idênticos ao esporte institucionalizado, promovido pelo principais meios de comnnicação 

de massa. Esta identificação com o esporte-espetáculo, vem atender aos interesses sociais, 

econômicos e politicos que contradizem os ideais explicites em documentos nacionais e 

internacionais relativos à eduCS\'io (Bmsi!IMEC, 1976, 1981 I FIEP,1976; UNESCO, 1977, 

1978), que apontamm para a Educação Fisica os deveres da formação das atitudes do educando, 

ajudando-o a se conhecer, ser autônomo, se experimentar, se vencer, respeitar aos outros e se 

manter consciente de seus deveres e responsabilidades, complementando o processo de educação 

por meio das atividades fisicas. 

O esporte espetAculo alcança a sociedade sob o seu potencial de consumidora, 

colabotando para a despernonalizaçilo do individuo, perdendo o caráter lúdico e inllueociaodo 

para que os jovens percam a sua espontaneidade e passem a atuar confonne os comportamentos 

que lhes silo embutidos. 

T- Tem como centro o Educando, utilizando conteúdos em atividades esportivas e 

movimentos corporais como forma de expressão e arte. Emprega o esporte com regras, materiais e 

locais adaptados às habilidades dos alunos, objetivando ideais de acordo com as espectativas de 

uma ｾ ~ furruativa, conforme os documentos citados anteriormente, servindo-se do esporte 

como instrumeuto pedagógico visaudo a formação global do educaudo. 

B) Objetivos do ensino de Educaçio Física: 

R- Promover o esporte pelo treinamento dos abmos, transfonnando-o em trabalho, 

tendo em vista o mais alto desempenho. A educação esportiva acostuma as pessoas a evoluírem 

deotro de um quadro hierarquizado, acolhendo nonnas de autoridade, de disciplina, conduzindo a 

aceitar com pouca imposição o caràter autoritário. Portanto, favorece a imposição de disciplina, a 

submissão e o treino para ser campeão, tornando a Educação Fisica semelhante a uma sociedade 

capitalista, onde a natureza do trabalho está ligada à reproduçio, com atividades repetitivas e um 

sistema mecanizado para existir uma menor margem de erro. Como conseqüência, as pessoas se 

tomam expostas à alienaçllo e vitimas do consmnismo. 

T- Promover o desenvolvimeoto integral da persoualidade do aluuo, por meio e para a 

Educação Fisica. Nesta concepção, busca-se a melhoria da qualidade de vida, contribuindo para o 

desenvolvimento de valores humauos fundameotais e deapertaodo urna compreensão critica da 

realidade social. Procura um modelo que fàvoreça a prática da democracia e da participação, 
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oportnnizando o exercicio da autonomia por meio da atividade flsica e a busca da real identidade 

para a Educação Fisica. 

C) Principais origens das informaçéles7 das aplicaçlies e das condutas adotadas: 

R- Tem como principal fonte de infunnações, as técnicas, os fundamentos esportivos e 

o conhecimento dos mecanismos psico-fisiológicos do treinamento desportivo a serem aplicados 

em competições esportivas, visando um grande ninnero de vitórias. As competições aparecem 

como ponto negativo, pois silo realizadas entre indivtduos de capacidades diferentes (mais 

habilidosos e menos habilidosos, meninos e meninas, e outros), provocando uma ansiedade 

excessiva, tendendo a inibir a aprendizagem. O oposto, a competição excessiva, provoca wn 

ambiente hostil e vingativo, onde surgem comportamentos como injustiça, crueldade e 

desonestidade, que silo aceitos como válidos em fimçllo da vitória. Nos menos habilidosos, 

acentuam a conformidade e obediência. 

A valorização excessiva da vitória no esporte, traz como conseqüência mn 

treinamento mcional, metódico, intensivo, continuado e progressivo, trazendo crescente 

tecnificaçllo, hiperespeciatizaçl!o esportiva e seleção metódica dos atletas. Aasim, o esporte pode 

ser classificado em um sistema não democnltico. 

T- Utiliza como fonte de informações, as procedentes dos conhecimentos funcionais 

da natureza e do homem. As atividades são aplicadas de acordo com os interesses, necessidades e 

motivação do edocando, considerando o nivel de atmçl!o apresentado. A competição se dA entre 

elementos de habilidade semelhante, facilitando assim o êxito eru sua participação, tomando 

assim o aluno motivado pela sua piÓpria realização. 

D) A com:epçllo do Professor e a Metodologia de ensino: 

R- Toda a ação educativa envolve atos políticos, embora grande parte dos professores 

nllo percebam e imaginam-se neutros, tornando-se inconscieotes agentes de reprodução do 

sistema. Neste modelo, o professor atua como treinador, técnico e controlador das ações dos 

alunos. Na metodologia, predominam os procedimentos diretivos de ensino, centralizando a 

iniciativa na figura do professor, como wn domesticador. 

T- Nesta perspectiva dialética, o profi>Bsor apresenta caracterlsticas de acon.selhador, 

orientador, servindo-se de procedimentos indiretos de ensino, valorizando a experiência 

existencial do processo. O professor por estar integrado ao grupo, também assume a sua 

predisposição às mudanças, sendo considerado um agente facilitador da conscientizaçilo. 
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E) A concepçio do aluno e da atividade flsica: 

R- O aluno é visto como um atleta em potencial, como o objeto de treinamento, 

assemelhando-se ao esporte institucionalizado. A disciplina se caracteriza pelo controle excessivo 

e autocmtico. Esse carater ideológico de repressão, mantém os individuos sob dependêucia das 
determinações impostas pelo meio. 

T- O altmo é observado sob o enfoque do processo ensino-aprendizagem. Ele é objeto 

deste processo, como um gemdor de questiOIUUJlenlos, próprios da tmnsfunnaçl!o. A atividade 

fisica apresenta-se modificada e até mesmo inventada, ajustando-se às possibilidades e interesses 

do educando, o que favorece os comportamentos de auto-disciplina. 

F) O prim:ipal critério de avaüaçio: 

R- É camcterizada por uma avaliaçllo somativa, onde apeuss os resultados de produto 

são valorizados. este produto é representado predominantemente por desempenho motor, com 

objetivo de selecionar individues com alta aptidllo pam os diferentes esportes, diminuindo assim o 

valor do processo na relaçllo ensino-aprendizagem. A valorizaçl!o do produto, impede o alcance 

pedagógico da atividade fisica e nllo permite a assimilação do 'Jeedback" pelo altmo. 

T- Ocorre uma maior valorização do processo de ensino-aprendizagem em relação ao 

produto, permitindo o ''feedback" continuo tanto ao professor quanto ao aluno. Procura oferecer 
informações qualitativas do desempenho e de orientações pam correções, através de uma auto

avaliaçl!o, o que levaria a uma auto-realizaçl!o, atendendo assim a algtms importantes objetivos do 

professor; conduzir os ahmos a construção de uma crescente responsabilidade e de valores que 

orientam suas escolhas de modo a promover uma melhora na sociedade em que vive. 

Pelas CODBidemções expostas, podemos enfatizar que: 

a) A Educaçl!o Fisica tradicional, encontra-se aliada a uma educaçl!o voltada pam 

satisfazer aos interesses da classe dominante numa sociedade capitalista, ainda que de forma 

inconsciente por algtms, reproduzindo-os principalmente dos objetivos e conteódos próprios do 

esporte institucionalizado e de sua metodologia, onde o professor comaoda o processo com 

pouquisssima participação do aluno. 

b) A Educação Fisica em uma perspectiva de tmnsfun:naçllo, aliada aos conceitos de 

uma educaçl!o permanente, propõe romper com as reproduções mecanizadas e favorecer a 

formaçl!o integral do educando, desenvolvendo-lhe a criticidade para atuar de forma autônoma 

diante da realidade. Estabelece pam atiogir tais propósitos, objetivos, conteódos e metodologia 
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com enfoques modificados, pertencentes a uma filosofia dialética, em defesa de valores mais 

democnlticos. 

Ao final deste capitulo, espero ter caracterizado e fundamentado a superação em 

relação ao sistema tradicional de ensino e explicitado uma identificação com a perspectiva de 

transformação. Procurando orientar a minha atuação profissional segundo esta perspectiva, 

acredito estar incentivando e fortalecendo indivlduos que procurem agir sobre a sociedade, em 

busca de transformações que a tome mais digna para todos, colaborando para os homens 

superarem os seus desprazeres e aumentarem os prazeres em serem humanos. 
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CAPÍTIJLO III 

CAMUNHOSAPONTADOS 

Nos capítulos anteriores, foram apresentadas CODBiderações sobre a minha visão de 

Educação Física no passado, a necessidade de proceder mudanças e os rumos destas. 

Lembro que a meta final deate trabalho, é expor no capitulo posterior, uma opção 

pessoal em relaçllo aos objetivos da Educação FiBica Escolar, afim de orientar a minha atuação 

prática, a psrtir da elaboração de programas de ensino que satisfaçam a esta nova visão. 

Considerando que mn fator importante para o estabelecimento de objetivos é a forma 

com que se vê o fenômeno, procuro neste capitulo, apresentar a concepção verificada em algumas 

propostas teóricas para a Educação Fisica Escolar, a psrtir de seus pressupostos básicos. 

O presente estudo foi delimitado à anàlise de IIês obras que trazem os fimdamentos 

destas propostas, conteudo subsidios para a elabomção de programas de Educação Fisica Escolar. 

Estas obras, referem-se a proposta apresentada pelo Prof Dr. Go Taoi (USP); a proposta do Prof. 

Dr João Batista Freire (UNICAMP); e a da SecreiBria Municipal de Educação de Silo Paulo 

(S.M.E.). 

O estudo destas propostas, pennanecenl sob a perspectiva de observar a compreensão 

que estas aOOrdagens trazem sobre o papel da Educação Física no processo educacional e a sua 

fimção no desenvolvimento hmnano. Não sem aprofimdado em relaçllo aos demais fimdamentos 

verificados, para não serem ultrapassados os limites deate monografia. 

Para a seleção destas propostas, foram observados os seguintes aspectos: 

a) Silo propostas que em mn estudo prévio, apontaram significativas diferenl"'s 

quanto à concepção de Educação FiBica Escolar. 

b) Silo propostas elaboradas e divulgadas no Estado de São Paulo. 

c) Pertencem ao final da década de 80 e inicio de 90. 
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3.1- DesenvoMmentista 

A obra do Prof. Go Tani e colabomdores (1988), traz ftmdamenlos para esta 

abordagem denominada Desenvolvimentista, apresentaodo uma análise da Educação Fisica 

Escolar de caracterlstica microscópica, evidenciando o movimento humano como principal foco de 

estudo e aplicação. 

O autor inicia lembrando que os ｯ ｾ ･ ｴ ｩ ｶ ｯ ｳ s da Educação Fisica Escolar estão inseridos 

em um contexto educacional, por isso, os programas devem ser estruturados a fim de atingir 

propósitos no sentido de atender às necessidades biológicas, psicológicas, sociais e culturais da 

população a que se destina. 

Pam estruturar estes programas de Edncação Fisica, entende esta proposta ser 

necessário saber responder a quatro questões básicas: I) Como estabelecer os objetivos? 2) Quais 

são os principies metodológicos a serem adotados? 3) Como selecionar e estruturar as tarefas de 

aprendizagem? 4) Como avaliar o progresso de cada aluno? 

Considerando as questões acima demasiadamente complexas, não havendo até o 

momento nenhwn estudo que as respondam com consistência, o autor estabelece como objetivo de 

sua obra, apenas fornecer referenciais para a busca de respostas. Para isso, esta abordagem busca 

fundamentação nos processos de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem motora do ser 

humano, abordando os aspectos biológico, aprendizagem de habilidades básicas e especificas, o 

desenvolvimento motor e as implicações sócio-afetivas e cognitivas, envolvendo a faixa etária de 

quatro à qualoize anos. 

Esta proposta, parte do principio de que existe uma seqüência nonnal nestes procesBos 

de crescimento e desenvolvimento. Assim sendo, os alunos devem ser orientados de acordo com 

estas caracteristicas para que sejam alcançadas as suas necessidades e expectativas. 

Apresenta wn. posicionamento, justificando ser importante possuir os conhecimentos 

dos processos citados no panlgrafo anterior para os seguintes aspectos: a) Elaborar programas de 

Educação Fisica contendo ｯ ｾ ･ ｴ ｩ ｶ ｯ ｳ Ｌ , conteúdos e metodologia coerentes com as caracterlsticas 

individuais; b) Compreender e valorizar melhor as mudanças nos comportamentos dos indivíduos; 

c) Interpretar o real significado do movimento para o ciclo de vida do ser humano. 

Embom o comportamento motor seja enfatizado no estodo e aplicação da Educação 

Fisica, não há exclusividade, mas apenas uma predominãncia deste em relação aos 

comportamentos sócio-afetivo e cognitivo. Por isso, deve ser observada a interação com os demais 

comportamentos. 
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Do ponto de vista Desenvolvimentista, se a Educação Física pretende contribuir para 

o deseovolvimento global e adequado do educando, deve abandonar a tradicional ênfase dada para 

o sistema muscular e observar todos os mecanismos envolvidos e fàtores que afetam o 
funcionamento destes. 

O estudo do movimento não deve ser restrito ao aspecto biológioo, devido ao seu 

papel significativo na evolução da espécie hmnana, não somente por permitir a locomoção, mas 

também a comunicação, a eapressão, a criatividade e assim favorecer a integração social. Enfim, o 

movimento é a caracterização da vida. 

Os programas de Educação Fisica devem estabelecer objetivos que possam ser 

cmnpridos, devendo evitar :i.mlmeros objetivos, muitas vezes inatingiveis. 

Se aceito que o movimento é o objeto de estudo e aplicação, este propósito pode levar 

a estabelecer como objeto básico da Educação Fisica o que chamamos de aprendizagem motora. 

Durante a aprendizagem, deve-se dar maior relevância para o processo de aquisição das 

habilidades do que ao produto do processo. 

A apreodizagero do movimento justifica-se pelo reconhecimento de que o ser hmnano 

apre.•enta uma seqüência de desenvolvimento na capacidade de se mover, onde as mudanças são 

de natureza continua e progressiva. 

As experiências motoras são de grande importância para que haja um 

desenvolvimento normal no processo motor. O professor pode e deve interferir sobre a 

aprendizagem, através da seleção de tarefas, estruturação do ambiente e informações sobre o 

desempenho ('feedback"), contnbuindo para uma melhor aquísição das habilidades motoras. 

A seqüência de desenvolvimento motor conaidemda por esta abordagem, é 

representada no modelo elaborado por Gallahue (1982), conaistindo em uma transição de 

movimentos geneticamente determinados para movimentos culturahnente aprendidos, propiciando 

três processos: I) Aquisição de movimentos fimdamentais; 2) Diveniificação dos padrões de 

movimento; 3) Combinação de movimentos ftmdamentais. Assim sendo, os objetivos e conteUdos 

devem respeitar as fases de desenvolvimento em que se encontra o aluno. 

Um dos principies que orientam a seqOência de desenvolvimento motor em questão, 

baseia-se na afirmação de que os seres humanos se diferem em seus aspectos sócio-afetivos e 

culturais, porêm possuem caracterlsticas universais de movimento que estio presentes em todos os 

seres humanos em condições normais. 



19 

Entende esta proposta a aprendizagem desportiva como uma atividade importante 

para o processo educacional, por propiciar situações de movimentos que possibilitam o 

desenvolvimento do alm1o dentro das habilidades chamadas de especificas. Além do mais, o 

desporto é uma forma de patrimônio cultural da humanidade e as nossas crianças têm o direito e a 

necessidade de conhecer e assimilar o que foi desenvolvido e acumnlado por gerações passadas; 

por isso, a educação deve ter o objetivo de transmiti-los. 

Com relação ao desenvolvimento cognitivo e afetivo-social, esta obra procura trazer 

fimdamentos que esclareçam as suas implicações na atividade motora e no ensino de primeiro 

grau, ofurecendo conhecimentos a respeito destes comportamentos parn a estruturação e 

elaboração de programas de ensino adequados. Eates fimdamentos mostnun existir uma interação 

hannônica entre todos os domJnios do comportamento humano, pois se um deles for alterado, 

fatalmente acarretará em alterações em todo o sistema. 

Os estudos desta proposta sobre as implicações cognitivas no desenvolvimento e 

aprendizagem motora, baseiam-se nas teorias das relações entre aquisição de esquemas, de 

Piaget; o aumento do controle de nnidades simples e sua organização em ações complexas, de 

Bnmer, o processo de subSWlÇão do conhecimento, de Ausubel; e a aquisição de regras cada vez 

mais complexas nas soluções de problemas, de Gagné. 

As teorias "cognitivistas", acentuam mna oposição desta abordagem eru relaçao à 

· Educação Fisica tradicional, por considerar que realizando repetições mecãoicas de movimento, 

estanl negligenciando a capacidade própria do aluno de mciocinar. 

Generalizando o meu entendimento sobre a abordagem Desenvolvimentista em 

relação ao papel e fimção da Educação Flsica Escolar, é de que ela deva ser a "disciplina do 

movimento", mas sem perder de vista a educação integral do educando. Através de seus 

fimdamenlos, demoostm acreditar que como conseqüência da aprendizagem do movimento, 

havendo um trabalho adequado parn o desenvolvimento das habilidades bàsicas e especificas, 

outros aspectos não inerentes ao próprio movimento serão também desenvolvidos, como por 

exemplo a sociabilização, a cognição e a afetividade. 

Para se desenvolver wn trabalho adequado, entende esta proposta, ser necessário 

considerar as caracteristicas e limitações de cada cri.ança. Para isso, os programas de Educação 

Fisica devem ser eatruturados de acordo com os fimdamentos apresentados na obm analisada, 

onde os conhecimentos sobre os processos de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem 

motora são primordiais. 
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3.2- COIIlltrutivista 

Esta proposta, apresentada na obra do Prof. João Batista Freire (1989), não assume 

uma denominação detenninada, mas tomou-se couhecida como Construtivista, talvez por 

ideutificar-se com propostas pedagógicas direcionadas à constroçllo do conhecimento e com 

autores como Piaget e Vigotsky que acompanham estas teorias. 

Surge a partir de questionamentos de caràter filosófico sobre o porquê e como a 

Educação Flsica pode ser significativa para o aluno, e possibilitar que ele desenvolva estruturas 

comportamentais que lhe permita compreender as interações homem e vida, e atuar de forma 

autônoma e critica. 

Desta forma, os comportamentos cognitivo, afetivo, sócio-cultural e motor, silo vistos 

a um mesmo nivel de importllncia para a Educação Fisica, devendo assim, serem observadas as 

interações entre todos os aspectos. Os conhecimentos sobre o proceder destas interações, são 

essenciais para quem pretende atuar na area da educação. 

Por educação, eniende-se que deva ser constitulda por ações que possibilitem 

situações para que os alunos aprendam através dos conteúdos e dentro de um espaço de liberdade, 

a pensar, a movimentar-se e a criticar. Por isso, também deva ser voltada para todos os aspectos 

do ser humano, ou seja, uma educação de corpo inteiro. 

A escola representa uma das instituições que possui um importante papel na formação 

dos individuos de nossa sociedade. Defende por isso, uma educação mnna perspectiva humanista, 

voltada para a democracia. 

A Educação Fisica têm como um de seus principais objetivos a educaçiJ.o corporal, 

devendo estudar as ações corpomis, considerando que o corpo envolve também as ações mentais. 

Precisa então, distanciar-se de uma educaçllo para o movimento, onde as habilidades motoras são 

o objetivo tenninal da Educação Fisica. 

A Educação Fisica deve incluir a aprendizagem de habilidades moturas, mas sempre 

paralelamente às suas conseqüências para os comportamentos cognitivo, afetivo e social. A 

aprendizagem motora neste oontexto, pode ser desenvolvida deniro de jogos e brinquedos próprios 

da cultura infantil, tornando-se mais compreensivel e agradàvel à eriança, já que pertencem ao 

universo infantil. 

O autor acredita na existência de esquemas motores ao invés de padrões motores. A 

diferença entre eles, é que o primeiro :refere-Be a uma organização de movimentoo. construídos pelo 
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sujeito e dependem de recursos biológicos, psicológicos e das condições do meio ambiente em 

que vive. Quanto aos padrões motores, reduz-se ao aspecto biológico do movimento. 

Se colocarmos como objetivo, enquadrar as crianças em padrões motores, estaremos 

reduzindo acentuadamente o papel da Educação Fisica dentro do processo educacional. Além do 

mais, estes padrões podem e são alterados historicamente, com o passar dos anos. Lembra ainda, 

que a ciência estuda mas não determina sozinha a forma com que nos movemos. 

Os padrões motores são aceitos, se forem vistos como referenciais para analisar o 

desenvolvimento da qualidade do movimento adequado a cada etapa, mas considenmdo todo o 

ponto de vista ate aqui exposto, relacionados às interações comporlamentais e respeitando as 

diferenças individuais. Entende-se que não seja pelo fato de um alnno não ter o seu 

desenvolvimento exatamente conforme as idades e fonnas determinadas pelas pesquisas em 

desenvolvimento motor, que ele deverá ser julgado como excepeional, pois se for analisado como 

um todo, talvez possa ser compreendido que esse seja o seu jeito de se expressar; a sua linguagem 

corporal; ou ainda, a sua maneira de ser. 

Desenvolver a motricidade, não é apenas apresentar maior rendimento em certas 

habilidades, mas sim adquirir melhores recursos para se relacionar com o mundo dos ｯ ｾ ･ ｴ ｯ ｳ s e 

das pessoas. 

Em relação aos conteúdos, afirma ser necessário sempre adequA-los às etapas de 

desenvolvimento do aluno, promovendo o fazer aliado ao compreender, pois a compreensão 

corporal têm gmnde valor para o ser humano em seu relacionamento com o mundo. 

Para a seleção dos conteúdos a serem aplicados, devemos partir do que o aluno já 

conhece e então proceder variações de acordo com os interesses e objetivos pedagógicos. 

O jogo dentro da escola, preciBa ser parte de um projeto vinculado a ｯ ｾ ･ ｴ ｩ ｶ ｯ ｳ s

educacinnais. É importante evitar a ênfuse para a competição, pois prejudica a aprendizagem 

motora, além de reforçar a competição excessiva existente na sociedade, tomando-se negativa 

para as relações entre os individoos. 

A questão da postura, pode ser trabalhada sempre que houver momentos oportunos, 

procurando assim, contribuir para um melhor ajuste postura! diante do crescimento da criança. 

Quanto ao proressor, é preciso que ele tenha um projeto, um ｯ ｾ ･ ｴ ｩ ｶ ｯ o para saber o que 

deve fazer e porquê, interferindo para facilitar o desenvolvimento do aluno, através da 

apresentação de sugestões, questionamentos, desafios, conversas e correções, afim de melhorar o 
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desempenho da atividade pela criança. 

Dependendo da interferência do professor, o aluno poderá avançar mais ou menos. 

Sendo assim, ele deve saber interlerir adequadamente, provocando variações e alteiações na 

complexidade da tarefa. As intervenções devem ocorrer também oo aspecto social, por exemplo, 

buscando a diminuição do individua.Jismo do aluno e o amnento do valor no trabalho em grupo. 

Deve ainda, estar preocupado com o desenvolvimento e aprendizagem das habilidades motoras, 

lembrando que são a expressão de um ser humano, de um organismo integrado. 

Expressa esta obra, a idéia de que os conhecimentos da mstemática, escrita e leitura, 

devam se entrelaçar e alcançar um dos principais objetivos: garantir .:0 aluno uma vida de 

participação social satisfatória, de dignidsde, justiça e felieidade. 

3.3- Secretaria Mllllicipal de Educação de Sio Paulo (S.M.E.) 

O documento chamado de visão de área, elaborado pela S.M.E., limita-se a apresentar 

uma visão sobre a Educação Fisica Escolar, possuindo dupla finalidade: ampliar as discussões 

sobre o ensino de Educação Física nas escolas da rede municipal e propõr parâmetros para a 
construção de programas pelos educadores. Traz ainda, uma breve apresentação dos fundamentos 

desta proposta, mas satisfatória para os propósitos deste capitulo, por esclarecer questões 

relaciousdos ao papel e função do Educação Fisica, possibilitando verificar qusis são os principais 

objetivos apontados. 

A visão apresentado pela S.ME., foi obtido a partir de discussões entre educadores do 

Rede Municipal e assessores das universidades conveniadas, a respeito da questão curricular. 

Esta proposta fundamenta-se principalnumte em um resgate histórico do Educação 

Física Escolar, sob um enfoque sócio-político-cultural, buscando compreender e orientá·la den1ro 

do processo educacional. Estes fundamentos, assemelham-se aos já descritos no primeiro capitulo 

deste 1rabalho, sendo que a obra de Castellani Filho (1990), faz parte do bibliografia desta 

proposta. Confinnando a semelhança encontrada, descrevo a seguir alguns fondsmentos 

históricos expostos no docwnento em análise. 

A implantação do Educação Fisica na instituição escolar (séc. XVIII), adotou 

conceitos na perspectiva dos interesses da classe social burguesa, favorecida pelo sistema 

capitalista de produção que emergia. Estes conceitos voltavam-se para ums Educação Física que 

visasse o deBenvolvimento flsico e moral dos individuos, afim de se tomarem mais aptos ao 
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trabalho, contribuindo para o fortalecimento das indústrias e do exeroito, garantindo a 

prosperidade da Patria. 

Aliada ao cientificismo da época, a Educação Fisica Escolar sofre influências dos 

médicos higienistas, que passaram a ditar normas de comportamentos voltadas exclusivamente 

para a "formação do caráter", auto-disciplina, coragem, e respeito à hierarquia. 

Este pspel da Edocação Flsica associada â instituição militar, relacionava-se â 

execução do projeto de sociedade, idealizado pela ditadurn do Estado Novo. Aplicava-se uma 

prática distante de reflexões teóricas. 

Mais adiante, ao final dos anos quarenta, com o final da !I Guena Mundial e da 

ditadurn do Estado Novo, houve uma diminuição das influências militares e smge com grande 

repercussão as influências dos desportos. Os desportos passam a ser encarados como objetivo da 
Educação Fisica, e são desenvolvidos na escola, da mesma maneira com que são aplicados nas 

instituições desportivas, prevalecendo os valores de mganizaçl!o, psdronização e alto rendimento. 

Estes valores vêem atender mais uma vez os interesses de uma classe social dominante. 

Podemos representar os pspéis desempenhados pela Educação Fisica no psssado, 

através das expressões que relacionam o aluno-recruta ao professor-instrutor, o ahmo-atleta ao 

professor-treinador. 

A Educação Física demonstra através de sua história, não possuir uma identidade 

pedagógica. Acredita esta proposta, que para a collBtrução desta identidade, s«ia necessário 

entendenaos os elementos pedagógicos (objetivos, conteódos, metodologia), em todas as suas 

dimensões, a partir de uma reflexão critica não só da Educação Fisica, mas inclusive da própria 

escola enquanto instituição numa sociedade de classes. 

A visão que esta proposta aponta para a ârea, diz que: "A Educação Fisica tem como 

objeto de conhecimento as manifestações cultumis que compõem a cultrna coipOial, ou seja, as 

formas de representação do mundo, expressas através do corpo, como os jogos, os esportes, as 

danças, a ginástica, as lutas e outras práticas corporais" (pàg. 9). 

Continua expressando a proposta, afirmando que 'Neste sentido, o que confere 

especificidade à Educação Fisica é o movimento humano enquanto expressão de uma cultura viva, 

ou seja, não o movimento que se restringe aos limites orgânicos e biológicos, onde se enquadra a 

atividade fisica encarada por si só, mas o movimento que é fato da cultura e também fator da 

cultma, pois reveste-se da dimensão humana que o subordina às leis histórico-sociais, ou seja, 

expressa um sentido I significado histórico I antropológico determinado pela própria natureza do 
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homem e os fatores culturais presentes nas foiiilllli de movimeoto' (pag. 9). 

Precisamos analisar a atividade ftsica sob o ponto de vista ｳ  ｣ ｩ ｯ ｾ ｣ ｵ ｬ ｴ ｵ ｲ ｡ ｬ l e evitar o 

simples desenvolvimento da aptidão fisica direcionada para a prevenção e manutenção da saúde e 

à preparação da !Orça de trabalho, buscando distaociar .. e do mecaoicismo que representam os 

modelos de reprodoção. 

A Educação Fisica, deve permitir ao sujeito, o desenvolvimento da consciência de que 

seo COipO e a expressão da realidade piesente, compreen<Ja-la melhor e ser capaz de agir sobie a 

sociedade de acordo com suas expectativas. Lembra ainda, que as atividades corporais, silo foiiilllli 

de integcsr o mundo e não de alienar-se dele. 

A Educação Fisica, também deve estar em um contexto educacional inserido em uma 

perspectiva de transformação social, bllllcando a construção de uma sociedade COlllltitulda de uma 

verdadeira democracia, havendo justiça para todos e solidariedade, predominando o conhecimento 

critico, valorizando os sentimentos, a criatividade, o lúdico; enfim, a corporeidade. 

Quanto ao corpo; ele aprende e de acordo com cada sociedade. Ele e modelado como 

prqjeção do aspecto social e por isso temos que considerar a Iea!idade sócio-cultural que o 

"educa1
', ao invés de nos referirmos aos corpos como se fussem iguais para todos os seres 

humanos. Afirma ainda esta proposta, que "o COJPO da maioria dos brasileiros vêm carregando 

valores ético-politicos, que num primeiro momento o associava à imagem de corpo-instrumento e 

mais recente o teve vinculado a inasgem de corpo-objeto" (pàg. 13). 

Compreendendo e superaodo esta visão de COipO-objeto, cabe à Educação Fisica a 

função de explicar o corpo, buscando despertar nos educandos uma consciência corporal de 

acordo com ideais mais humaoisticos. 

A saúde, nllo deve ser vista pela Educação Fisica someote em sua dimensão biológica, 

mas também deve ser considemda a sua relação com os fatores mental, social e afetivo, que 

contnbuem para o bem estar flBico do iodividuo. 

Em Ieiação à competição, freqüentemente aplicada pela Educação Fisica nas escolas, 

reproduzem constantemente os valores que privilegiam o aumento da capacidade de trabalho, 

como o iodividualismo e comparação de desempenhos, esquecendo o ser enquanto humano. 

É preciso se IepeOSar as competições esportivas no sentido de orientar o educando 

para uma análise critica sobre os seus aspectos negativos, como a reprodução dos valores de nossa 

sociedade capitalista, e buscar lliilli fOIID.Il competitiva que favoreça o desenvolvimento do 
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coletivismo. 

Entre as responsabilidades apontadas para a escola, encontra-se a de favorecer uma 

reflexão critica também a respeito do lazer. Lembra que até mesmo o tempo livre das pessoas 

passou a ser manipulado de acordo com o capitalismo existente, contribuindo para a alienação, já 

que impede a livre opção pam a ocupação deste tempo livre, o que poderia levar a uma melhor 

percepção da situação e soluções para as realizações pessoais, significando uma maior autonomia. 

Defende ptáticas corporais que enriquecem a vida de movimento do individuo, 

permitindo-lhe dar um sentido próprio aos exerelcios, dentro de um amplo espaço de hbetdade. 

Evidencia ainda esta proposta, que a Educação Fisica deva partir de atividades que 

desenvolvam no sujeito o reconhecimento de si mesmo e de suas possibilidades, através de 

experiências motoJas variadas, para atividades que desenvolvam as relações entre os educandos, a 

consciência com o coletivo, as regras e os valores envolvidos. 

Percebo então que a proposta em análise, alenta para a necessidade de predominar na 

Educação Fisica uma visão pam o aspecto sócio-cultural, relevando seua reflexos na iostituiçllo 

escolar e atuando para desenvolver uma consciência do sujeito, dirigida para o coletivismo e 

assim interferir na sociedade em busca de condições mais humanas para todos que nela vivem, e 

não apenas para os que se encontram nas camadas superiores. 
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• 
CAPITULO IV 

A OPÇÃO PESSOAL 

Ao termino desta monografia, percebo o quanto fui significativa para o despertar de 

uma nova visão sobre a Educação Fisica Escolar, possibilitando renovar os conceitos que possnis 

anteriormente, adquirir novos conhecimentos e responder aos questionamentos expostos na 

in1rodução do tmbalbo sobre os oQietivos gerais da Educação Fisica no ensino de primeiro grnu. 

Ao mesmo tempo que este trabalho atendeu de forma satisfatória às minhas 

expectativas iniciais? ｦ ｩ ｮ ｡ ｊ ｩ ｺ ｡ ｾ ｳ ･ e proporcionando novos questionamentos a partir das aniilises 

desenvolvidas. 

Agora, surge a necessidade e o interesse em estudar de forma mais aprofundada a 

proposta com que mais identifiquei-me, conhecer outras teorias e assim continuar desenvolvendo 

e fundarnenisndo wna concepção sobre a Educação Fisica. Isso não será possível nesta etapa de 

trabalho, ficando sua continuidade em mn projeto futuro. 

A elaboração desta monografia, permitiu-me compreender a Educação Física em 

outras dimensões, como a histórica e a sócicrcultural, que eram observadas por mim com pouca 

relevância e que agora têm ênfase em minhas reflexões. Pemritiu-me também, conhecer propostas 

pedagógicas que a partir das aoálises desenvolvidas no deeorrer dos capitulos, favoreceram mna 

opção pessoal por objetivos da Educação Fisica Escolar, que serão apresentados mais adiante. 

A opção por determinados objetivos, se den não apenas pela aoálise das propostas 

apresentadas no terceiro capitulo, mas principalmente por uma reflexão das relações destas teorias 

com as minhas convicções ideológicas e as experiências práticas. 

Lembro que entre os fatores que motivaram esta busca de uma opção pessoal por 

objetivos da Educação Fisica Escolar através de novos caminhos, foi a insatisfação com o modelo 

tradicional, e a incompetência, devido à má formação profissional, para compreender e 

fundamentar cientificamente os programas de ensino aplicados por mim. 

Alguns objetivos observados na proposta Desenvolvimentista, jé. eram de meu 

conhecimento anteriormente a este trabalho. Esta foi a proposta que primeiro tive contato e me 

incentivou a procurar novas propostas, talvez por demonstrar que haviam outras concepções para 

a Educação Fisica, além da tradicional, que envolviam de forma mais abrangente as questões: 
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pedagógicas. 

Pude constatar dllillilÍe a aplicação prática alguns dos principais pressupostos 

desenvolvimentistas, entre eles, o de que desenvolvendo adequadamente a apreudizagem referente 

ao aspecto motor, tambem serão desenvolvidos outros aspectos como o cognitivo, o afetivo e o 

social. Apesar desta constatação, senti haver uma deficiência desta proposta em relação ao 

processo educacional, por ater-se basicamente nas questões afetas à aprendizagem motora, sem 

enfatizar a funDação de uma consciência, que permita ao educaudo compreender amplamente as 

relações existentes entre as questões corporais e os processos afetivo, social e cognitivo, ou seja, o 

corpo por iuteiro. Além disso, tarubém não favorece a compreensão dos significados histórico e 

cultural do corpo. 

Neste sentido, ereto eru uma Educação Fisica que tenha o movimento humano 

enquauto seudo uma das possibilidades cotporais, devendo desenvolver no educaudo, não 

somente as habilidades motoras, mas uma nconsciência corporal" comprometida com os outros 

comportamentos. Considero que uma Edncaçllo Fisica assim, seja mais iuteressante para se 

alcançar objetivos educacionais que visem o desenvolvimento global do educando, conforme a 

proposta Construtivista. 

Ideutifico-me bastante com a idéia euconlrada na proposta da Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo, de que a Educação Fisica deva almvés das prnticas corporais, cootribuir 

para uma educação que permita o desenvolvimento de um ser humano critico e autônomo, 

consciente da realidade social e preocupado com o coletivo e não ceu1Iado apenas eru si. Portanto, 

penso que também o movimento humano deva ser trabalhado na direção de se alcançar uma 

consciência corporal ampla, que ul1Iapasse os limites COOjpOrlamentais e abraoja tarubém a esfera 

histórica de forma critica e voltada para a consolidação de uma verdadeiia democracia. 

Em resumo, penso que o movimento enquanto objeto de estudo e aplicação da 

Educação Fisica, precisa valorizar o aspecto ｨ ｭ ｮ ｡ ｮ ｯ ｾ ~ ou seja, o homem enquanto sin6nimo de 

humanidade. Sendo assim, a Educação Fisica não deve ter as habilidades motoras como objetivo 

final e sim como conteúdos. visando atingir propósitos educacionais. Os objetivos estabelecidos 

precisam ser derivadoa da idéia de que o educando não represeota um projeto de adulto e sim um 

ser em desenvolvimento. 

Aceito a afirmação da proposta Deseuvolvimentista de que se existe uma seqüência 

normal nos processos de desenvolvimento e crescimento, ela precisa ser respeitada no processo de 

aprendizagem motora. Acredito que os conhecimentos destes processos, consistem em 

fundamentos a serem adquiridos pelo professor, por favorecerem na elaboração dos programas de 
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ensino no momento de estabelecer e desenvolver os objetivos relacionados à aprendizagem 

motora. Apesar de serem importantes, creio que não devam ser encarados como Unicos para não 

tornar o papel da Educação Fisica reduzido no contexto educaciooal. 

Em relação aos padrões motores, concordo com a afínnação de Freire (1989), de que 

devam ser considerados não como ｯ ｾ ･ ｴ ｩ ｶ ｯ ｳ s a serem atingidos e sim como referenciais para 

análise da qualidade do movimento, sendo necessário compreender que os possiveis 11desvios" dos 

padrões estabelecidos cientificamente, podem não significar excepcionalidade mas apenas uma 

maneira de expressão. 

Ainda em relação às habilidades motoms, também concordo com a ideia de Freire 

(1989), de que a sua aprendizagem deve ser inclusa nos programas de Educação Fisica, mas 

sempre paralelamente aos aspectos cognitivo, afutivo e social. Acrescentando as considerações 

observadas na proposta da Secretaria Municipal de Educação de Silo Paulo, estabeleço eru minha 

opção, que as habilidades motoras deveru ser desenvolvidas de forma que permita a compreeosão 

destas habilidades, como sendo parte das possibilidades corporais e que o corpo têm seus 

signíficados histórico, social e cultural. 

A questlio da relação esporte e Educação Física, pareceu-me haver um consenso nas 

três propostas analisadas, de que não deva ser visto como objetivo, mas sim como conteUdo para 

se atíugir objetivos mais amplos 

O esporte, ao meu ver, assume graode importância para a Educação Fisica, ua medida 

em que é um conteúdo riquissimo para o desenvolvimento das habilidades motoras, do raciocinio, 

da sociabilízaçlio e das estruturas afetivas, e ainda da criatividade, da sensibilidade e criticidade, 

se aplicado sob mna perspectiva dialética, onde os alunos participam ativamente desde a divisão 

das equipes, da construção das regras, até na elaboração das táticas de jogo e avaliação da 

atividade. 

Quanto aos objetivos voltados para a manutenção da saúde, vejo que precisam ser 

elabomdos conforme a proposta da Secretaria Municipal de Educação de Silo Paulo, onde o 

conceito de saúde não se reduz ao aspecto biológico e aparece como sendo o bem estar fisico, 

mental e afetivo do cidadão. 

Enfim, definindo a opção pessoal por objetivos da Educação Flsica Escolar no eDBÍOO 

de primeiro grau, apresento a seguir os objetivos elaborados para compor os programas de ensino 

que orieotarão a minha atuação profissional: 

A Educação Fisica, deve favorecer o desenvolvimento de uma "consciência corporal1
\ 
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que pennita ao educando: 

A) Compreender os significados histórico, social e cultural do corpo e das práticas 

corporais, a partir de uma visão critica. 

B) Perceber as "possibilidades corporais" e as suas relações com os aspectos 

cognitivo, afetivo e social. 

C) Possoir conhecimentos sobre os aspectos biológicos e psicológicos das práticas 

corporais, assim como a compreensão dos valores destas práticas para o ser humano. 

Enceno esta monografia, sentindo ter desenvolvido uma consciência mais tranqüila 

para exercer a minha profissão, possuindo os conhecimentos básicos de algumas teorias que darão 

sustentaçllo à minha atuação prática. Sinto tambêm ter adquirido maior serenidade, por ter 

compreendido melhor as razJleB da Educação Física ainda não ter conquistado a sua legitimidade. 

As idéias formadas a partir deste estudo, certamente irão orientar as minhas ações no sentido de 

colaborar para acelerar o processo de "evolução da Educação Fisica" em busca de uma identidade 

pedagógica. 

Espero que aqueles que lerem este tmbalho e que ainda desconhecem "novos 

caminhos", procurem conhecê-los, indo além deste limitado estudo. 
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